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RESUMO 

 
O trabalho pedagógico dos/as professores/as da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) desperta 

inúmeras possiblidades de pesquisa em educação. Neste painel, a temática é abordada a partir de três 

perspectivas, a saber: o trabalho pedagógico durante a pandemia do Covid-19, em contexto do Mestrado 

Profissional em EPT; das resistências e dificuldades do uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDCIs) especialmente, por professores/as da área de humanas; e das implicações no 

trabalho pedagógico na EPT, advindas de contradições das ações de políticas educacionais no campo do 

currículo e da formação de professores. Os estudos, aqui agrupados, caracterizam-se como pesquisas 

qualitativas e utilizam diferentes procedimentos para a produção e análise dos dados. Os resultados 

alcançados demonstram que, dentre os/as professores/as do Mestrado Profissional em EPT, constatou-

se alguns sentidos no que concerne à reorganização no planejamento e nas metodologias, aos desafios, 

à intensificação e precarização do trabalho, ao cumprimento de atividades cotidianas e dificuldades da 

produção do conhecimento. Em relação ao uso das TDICs, verificou-se que os professores com 

formação na área de ciências humanas julgam importante o uso das tecnologias digitais no seu fazer 

pedagógico, mas demonstram dificuldades em sua aplicação quando esta transcende à apresentação de 

slides em sala de aula. Sobre as implicações no trabalho pedagógico na EPT advindas das contradições 

das ações de políticas educacionais, verificou-se que o trabalho pedagógico dos professores da EPT será 

sempre transformado por questões estruturais e superestruturais e pelas contradições das condições 

objetivas que se apresentam na escola. 

 

Palavras-chave: Trabalho Pedagógico. Educação Profissional e Tecnológica. Professores/as 

da Educação Profissional e Tecnológica. 
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RESUMO 

 
A Pandemia por Covid-19 exigiu redimensionamento na educação formal, já que ocorreu a suspensão 

das atividades presenciais e se propôs a continuidade por meio do ensino remoto. Nessa conjuntura, 

todos os níveis de ensino reorganizaram o trabalho pedagógico e, em decorrência, alterou-se a dinâmica 

das relações interpessoais com as quais se existe e produz. Esse estudo, então, objetivou analisar os 

discursos de professores de um Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica, sobre 

seu trabalho pedagógico durante aquele período de pandemia. Como fundamento teórico-metodológico 

aplicou-se a Análise dos Movimentos de Sentidos, a partir da produção de dados realizada via 

questionário on-line. O texto aborda: a) considerações iniciais da historicidade da pós-graduação; b) os 

fundamentos teórico-metodológicos; c) discussão e análise dos dados da pesquisa e; d) sínteses 

conclusivas. A partir das análises, constatou-se alguns sentidos no que concerne à reorganização no 

planejamento e nas metodologias, aos desafios, à intensificação e precarização do trabalho de 

professores/as, ao cumprimento de atividades cotidianas e dificuldades da produção do conhecimento.  
 

Palavras-chave: Trabalho pedagógico, Pós-graduação, Covid-19. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Pandemia por Covid-191 estabeleceu exigências para a educação formal, já que, por, 

no mínimo um ano, suspendeu-se as atividades presenciais e se propôs o ensino remoto. Nessa 

conjuntura, todos os níveis de ensino, reorganizaram o trabalho pedagógico (FERREIRA, 2017, 

2018) e, em decorrência, as relações interpessoais com a qual se existe e produz, pois até o 

período supracitado, o trabalho dos professores, geralmente, versava em “[...] selecionar, 

organizar, planejar, realizar, avaliar continuamente, acompanhar, produzir conhecimento e 

estabelecer interações” (FERREIRA, 2018, p. 605). Para tanto, os professores necessitaram: 

 

[...] a) comprenderse y comprenderse a sí mismos en ese momento insólito de la 

historia humana; b) reaccionar como ser humano y proponer alternativas, como 

profesional; c) mantener su trabajo, a pesar del momento vivido y el impacto subjetivo 

 
1 O termo Pandemia refere-se à distribuição geográfica ampla de uma doença, dado o seu alto grau de 

disseminação. A COVID-19 é uma “[...] infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 

potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global [...]” (BRASIL, 2021a). Em 20 de 

janeiro de 2019 a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a Covid-19 como situação de emergência 

global. Em 11 de março de 2020 reconheceu como situação de Pandemia, dada a sua extensão. Declarou o fim da 

situação pandêmica em 5 de maio de 2023, conforme nos informa a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 

2023). 



 

vivido. Es decir, los docentes fueron y siguen siendo protagonistas de una situación 

en la que también son víctimas, sin una preparación u orientación para este cambio 

brusco en su vida profesional2 (FERREIRA; FORTUNATO; ARAÚJO, 2021, p. 41-

42). 

 

Ainda, os/as professores/as precisaram adaptar o seu trabalho por meio da tecnologia, 

demarcando um estar presente à distância. Ou seja, o trabalho pedagógico estabeleceu-se 

mediante à compreensão, adaptação e proposta dos sujeitos, interlocutores da pesquisa, em 

resposta ao momento pandêmico que viviam. 

Feito este preâmbulo, realizou-se estudo com a finalidade de analisar como, em seus 

discursos, professores de um Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (Mestrado Profissional em Rede) descrevem os impactos da pandemia no seu 

trabalho pedagógico. Assim, com base no fundamento teórico-metodológico da Análise dos 

Movimentos de Sentidos (AMS), apresenta-se o presente estudo, a saber: a) aborda 

considerações iniciais da historicidade da pós-graduação; b) apresenta os fundamentos teórico-

metodológicos; c) discute e analisa os dados da pesquisa e; d) trata das sínteses conclusivas. 

 

PÓS-GRADUAÇÃO: CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

O termo “pós-graduação”, no Brasil, foi empregado na década de 1940, no Estatuto da 

Universidade do Brasil. Em 1950, iniciaram os acordos e convênios entre Estados Unidos e 

Brasil e, em 1960, os acordos MEC-USAID3 (SANTOS, 2003). Portanto, por muito tempo, o 

Brasil, reproduziu “[...] a ciência ‘internacional’, a ser ensinada segundo padrões de idêntica 

categoria, sem veleidades autonomistas” (CUNHA, 1983, p. 255). 

Ribeiro (1980) salienta que, com relação ao Mestrado, a influência norte-americana foi 

desvantajosa, já que tinha a, “[...] a finalidade de saber se um jovem que se formou é capaz de 

escrever articuladamente, numa linguagem limpa. [...] Se ele [...] é um letrado, não um 

analfabeto” (RIBEIRO, 1980, p. 75). Saviani (2020), ampliando esta leitura, delimita a pós-

graduação como uma etapa da educação formal que tem por intuito especialização, vivência da 

pesquisa e produção do conhecimento.  

Silva Júnior, Ferreira e Kato (2013) demarcam que o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), criado em 1951, com convênios e editais, 

 
2 a) compreender-se e compreender-se naquele momento inusitado da história da humanidade; b) reagir como ser 

humano e propor alternativas, como profissional; c) manter o emprego, apesar do momento vivido e do impacto 

subjetivo vivenciado. Ou seja, os professores foram e continuam sendo protagonistas de uma situação da qual 

também são vítimas, sem preparo ou orientação para essa mudança abrupta em sua vida profissional (FERREIRA; 

FORTUNATO; ARAÚJO, 2021, tradução nossa). 
3 Trataram-se de acordos entre o governo brasileiro e a United States Agency for International Development 

(USAID), visando à constituição de uma Equipe de Planejamento do Ensino Superior (EPES). 



 

fomentou/a a pesquisa aplicada e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), que regula o sistema de pós-graduação e cada Programa que o compõe 

reconfigurara a modalidade.  A partir de 1965, a pós-graduação ampliou o número de vagas nas 

diversas áreas de conhecimento e dividiu-se em Lato (especialização) e Stricto Sensu (mestrado 

e doutorado). No contexto da Reforma Universitária, Lei nº 5.540/1968, em pleno estado Civil 

e Militar no país, o Mestrado adequou-se ao sistema de cátedras e o estabelecimento de um 

lugar social para a Pós-graduação como política educacional promovida pelo governo do país, 

porém, especificamente o Mestrado Profissional não recebeu tratamento.  De 1975 em diante, 

dá-se o processo de expansão programada da pós-graduação com a publicação de Planos 

Nacionais de Pós-graduação (PNPG). Foram três Planos, em sequência, que criaram a base para 

que na década de 1990, fosse estabelecida a Portaria nº 47, de outubro de 1995, seguida da 

Resolução nº 01/1995 e da Portaria nº 80 de dezembro de 1998, as quais criaram oficialmente 

e impulsionaram o Mestrado Profissional. 

A partir de então, sobretudo no início deste século, com esse investimento político do 

governo, os Mestrados profissionais se expandiram, e, segundo índices disponibilizados pela 

Capes, entre 2004 e 2009, houve um aumento de 104,2% na oferta desses cursos (BRASIL, 

2010).  

O Mestrado Profissional (MP) tem por objetivo “[...] a capacitação de profissionais, nas 

diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo de técnicas, processos, ou temáticas que 

atendam a alguma demanda do mercado de trabalho” (BRASIL, 2021b) e diferencia-se do 

Mestrado Acadêmico (MA), especialmente, porque necessita elaborar um produto.  

  

No MA, pretende-se pela imersão na pesquisa formar, a longo prazo, um pesquisador. 

No MP, também deve ocorrer a imersão na pesquisa, mas o objetivo é formar alguém 

que, no mundo profissional externo à academia, saiba localizar, reconhecer, 

identificar e, sobretudo, utilizar a pesquisa de modo a agregar valor a suas atividades, 

sejam essas de interesse mais pessoal ou mais social. Com tais características, o MP 

aponta para uma clara diferença no perfil do candidato a esse mestrado e do candidato 

ao mestrado acadêmico (RIBEIRO, 2005, p. 15). 

 

O Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), lócus 

desse estudo, foi criado pela Resolução do Conselho Superior, nº 161, de 16 de setembro de 

2016 (IFES, 2016). Elegeu-se este Programa de Mestrado Profissional, porque possui um 

projeto específico, com objetivos e estratégias peculiares que impactam diretamente no trabalho 

pedagógico e na produção do conhecimento. Logo, na próxima seção, busca-se conhecer o 

referido programa e apresentar os fundamentos teórico-metodológicos que assentam este 

estudo.  



 

 

FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

O ProfEPT está vinculado a área de ensino (Área 46)4 da Capes e, 

 

[...] oferta vagas em 40 Instituições Associadas da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica no país, localizadas nos 26 Estados da Federação e no 

Distrito Federal. [...] caracteriza-se como um curso ímpar no país, visto que sua área 

de concentração é em Educação Profissional e Tecnológica e tem como condição para 

a aprovação final de seus estudantes, entre outros, a elaboração e aplicação de um 

produto educacional (CASTAMAN; PASQUALLI; VIELLA, 2019, p. 02-03). 
 

A oferta curricular prevê unidades curriculares obrigatórias (modalidade presencial, 

podendo ministrar até 30% de sua carga horária a distância) e eletivas (ofertadas a distância). 

Está organizado em duas Linhas de Concentração: Práticas Educativas em Educação 

Profissional e Tecnológica e Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na Educação 

Profissional e Tecnológica. Cada linha de pesquisa possui três (03) macroprojetos que orientam 

o escopo e a definição das investigações. 

Para desenvolver o percurso formativo conta com 489 professores/as permanentes 

(BRITO et al., 2021), distribuídos na composição do ProfEPT, do qual participam 40 

Instituições de Ensino Superior (38 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, 

Colégio Pedro II, Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais). Para o 

desenvolvimento deste estudo, foi enviado, por e-mail, a todos os professores, um questionário 

semiestruturado contendo 15 perguntas (elaborado no Google Forms) sobre o perfil acadêmico 

dos professores, a sua relação com o Programa e, nesse sentido, indagando sobre as 

características de seu trabalho pedagógico. Recebeu-se o retorno de 110 interlocutores, ou seja, 

22,5% do conjunto de professores/as. Elegeu-se como recorte para este artigo as respostas com 

relação à pergunta na qual os professores deveriam descrever e relacionar o trabalho pedagógico 

desenvolvido antes e após a Pandemia. 

A produção e análise dos dados teve como fundamento teórico-metodológico a Análise 

dos Movimentos de Sentidos (AMS). Este, permite realizar uma leitura perscrutadora dos 

discursos em sua textualidade, sistematizando, em tabelas5, os sentidos ali elaborados. 

Analisou-se os sentidos em suas descrições, narrações, variações, “[...] incidências, repetições, 

faltas e exageros, etc, ou seja, em seus movimentos” (FERREIRA; BRAIDO; DE TONI, 2020, 

 
4 A Área de Ensino integra a Grande Área Multidisciplinar e transita entre a ciência básica e aplicação do 

conhecimento produzido. Busca construir pontes entre conhecimentos acadêmicos gerados na pesquisa em 

educação e ensino para sua aplicação em produtos e processos educativos voltados às demandas da sociedade e às 

necessidades regionais e nacionais (BRASIL, 2019, p. 3). 
5 Estão na base dos argumentos, porém não integram este artigo. 



 

p. 150). Comparou-se, organizou-se e interpretou-se com o objetivo de “[...] adentrar nos 

discursos, evidenciando sentidos que se confirmarão ou não, quando cotejados com outros” 

(FERREIRA; BRAIDO; DE TONI, 2020, p. 150). 

Após, realizou-se as sínteses, agrupando os sentidos em suas semelhanças e compondo 

a sistematização (FERREIRA; BRAIDO; DE TONI, 2020), a partir da categoria trabalho 

pedagógico. Assim, os excertos com os discursos dos/das professores/as serão apresentados 

com o apoio das siglas Professor 1 (P1), Professor 2 (P2), Professor 3 (P3), e, assim, 

consecutivamente. Passa-se então, a análise e discussão dos dados. 

 

COVID-19 E TRABALHO PEDAGÓGICO: UM OLHAR A PARTIR DOS DISCURSOS 

DOS PROFESSORES DO ProfEPT 

 

Como suposto, tendo em vista a proposta desse estudo, buscou-se analisar os discursos 

dos professores sobre trabalho pedagógico. Entende-se trabalho pedagógico como 

 

[...] a produção do conhecimento em aula, tanto dos professores, quanto dos 

estudantes. Mas vai além. Considera-se, ainda, que a produção do conhecimento 

pressupõe envolvimento e participação política em todos os momentos escolares, além 

de intenso imbricamento, comprometimento e responsabilidade com o projeto 

pedagógico institucional. Trata-se, pois, de um movimento dialético entre o individual 

e o coletivo: entre o que os professores concebem seu projeto pedagógico individual, 

e o que a escola, comunidade articulada, estabeleceu em seu projeto pedagógico 

institucional em consonância com o contexto histórico, social, político, econômico 

(FERREIRA, 2018, p. 594). 
 

A partir deste conceito e das análises, evidenciaram-se movimentos de sentidos de 

pertencer ou não pertencer à condição de professores/as da pós-graduação; vivenciar o tempo 

de trabalho e o tempo de vida privada; imergir no trabalho pedagógico ou cuidar de si e de sua 

produção; alterar seu trabalho e ir ao encontro dos/das estudantes e suas demandas individuais 

ou permanecer no modo como trabalhava presencialmente, tratando o coletivo; de 

transformações ocorridas na vida (trabalho e educação) dos sujeitos. Constata-se, nestes 

excertos, a produção do ser humano e da sua capacidade de reinvenção, de “[...] criar, produzir, 

e modificar as suas possibilidades concretas de sobrevivência” (NASCIMENTO, 2018, p. 31), 

diante de uma concretude também modificada por seu trabalho. Para delimitar esses 

movimentos, inclusive dialéticos, demarcou-se o trabalho pedagógico no ProfEPT, durante a 

pandemia, a partir de dois vieses: 

a) O trabalho pedagógico em si, suas particularidades e as demandas apresentadas pela 

Pandemia; 



 

b) Os sujeitos do trabalho pedagógico, os professores do ProfEPT em meio à Pandemia. 

Os discursos analisados indicaram que, apesar dos professores terem um trabalho 

determinado e orientado em regulamento (IFES, 2023), com a Pandemia tiveram que realizar 

adaptações, em particular, nas metodologias empregadas. Observou-se uma preocupação em 

manter o objetivo da proposta e da produção do conhecimento, porém, por meio de estratégias 

de ensino diferenciadas: “Com a pandemia, surgiram novos desafios que precisaram ser 

enfrentados. As metodologias ativas6 contribuíram para o ensino remoto. Mas ainda há lacunas 

que não serão solucionadas” (P01). “As aulas remotas exigem um planejamento novo, o que 

demanda muitas horas de dedicação, sem contar os registros que também estão diferentes” (P75, 

grifos nossos). “Os objetivos e as intenções são os mesmos. As ferramentas e estratégias 

são distintas” (P88, grifos nossos). Os professores não descrevem de maneira pormenorizada 

sobre as estratégias de ensino adotadas, mas percebe-se a inserção das tecnologias e 

metodologias ativas. 

Outrossim, emitiram juízo de valor, em relação às mudanças realizadas do ensino 

presencial para o remoto, tanto em sala de aula quanto na pesquisa e extensão: “A pandemia 

atrapalhou de forma direta o desenvolvimento das atividades. O Curso é presencial e foi todo 

planejado desta forma. Contudo, é um momento de enfrentamento que necessitamos vencer” 

(P48). “Antes eu tinha a possibilidade de aplicar minhas pesquisas com estudantes, técnicos e 

professores. Atualmente não posso fazer isso” (P40). 

Alguns interlocutores argumentaram sobre a necessidade de autoanálise neste período: 

“Em relação à qualidade, tentamos manter o mesmo de antes, aprendendo e reinventado novas 

formas de trabalho” (P35). 

 

Não sou uma pessoa letrada digitalmente, tenho muitas dificuldades com a tecnologia, 

mas tenho me virado bem, neste momento de aulas remotas/assíncronas/síncronas… 

Antes da pandemia, tinha muita segurança em desenvolver estratégias para mediar a 

construção do conhecimento, apesar de não ser pedagoga, tive uma formação muito 

centrada na formação de professores (P39). 
 

Majoritariamente, os discursos dos professores ao comparar o antes e depois da 

pandemia, denotam desafios e desgastes, bem como intensificação e precarização do trabalho 

pedagógico: “Torturante!” (P21, grifos nossos); “Atualmente é muito mais desgastante, 

mentalmente e fisicamente!” (P31, grifos nossos); “Antes mais partilha agora mais exaustivo 

e menos motivador” (P41, grifos nossos); “Mudou completamente a dinâmica. Se 

 
6 Ver mais em Santos e Castaman (2022). 



 

intensificaram o número de reuniões, ao mesmo tempo que precisamos nos adaptar ao formato 

em REDE. Tem sido também, um grande aprendizado” (P70).  

Com relação ao trabalho específico realizado no ProfEPT indicam que “Antes da 

pandemia ainda não estava vinculado ao Profept, mas já possuía uma carga de trabalho elevada. 

Atualmente, as coisas estão muito piores, o trabalho remoto triplica as demandas e também 

perdemos muito em qualidade” (P02, grifos nossos). 

 

O trabalho se intensificou bastante com a pandemia. Além disso, o estresse gerado 

pelo teletrabalho, o volume de tarefas burocráticas tem levado a um adoecimento 

permanente. A qualidade das aulas também caiu, pois houve um enorme 

distanciamento entre professores e estudantes (P23, grifos nossos). 
 

Ademais, evidenciou-se narrativas (minoria) de interlocutores descrevendo o trabalho 

apenas como um cumprimento de ações diárias e, portanto, negando alterações em virtude da 

pandemia, enfatizaram a prática: “Meu trabalho, tanto antes quanto agora, tem como base o 

compromisso e responsabilidade em desenvolver um ensino de qualidade” (P59, grifos 

nossos). 

 

Sempre gostei muito do meu trabalho e, apesar de estarmos dando aulas on line e 

a interação com os alunos ser apenas virtual, não acredito que a qualidade ou o 

aproveitamento dos alunos tenha caído. Aliás, com as atividades remotas os alunos 

estão com mais liberdade para estudar e cumprir suas tarefas. Outra vantagem que 

vejo é o ganho de tempo por não precisar estar no trânsito para chegar e voltar do 

trabalho. Vejo muitas vantagens no trabalho remoto. Reuniões que antes não podiam 

contar com a presença de muitos, principalmente por conta da distância, hoje estão 

cheias. O uso de questionários on-line para tomadas de decisões ou para organizar 

planos de trabalho ao invés de intermináveis reuniões, também ajudaram (P50, grifos 

nossos). 
 

Observa-se, nestes excertos, a tentativa de os sujeitos argumentarem ou justificarem o 

trabalho (sem modificações) como utilitário, ou seja, que independente dos efeitos no mundo 

da vida, é necessário trabalhar. Supõe-se uma certa imbricação ao mercado de trabalho, ao 

 

[...] capitalismo, a produção da vida humana se processa por intermédio do mercado, 

que pode ser entendido, grosso modo, como o lugar social no qual todos os 

indivíduos, para poderem viver, precisam comprar e vender mercadorias (TUMOLO; 

TUMOLO, 2004, p. 334, grifos do autor). 
 

Estes são alguns dos sentidos pesquisados e analisados e que se apresentam 

multifacetadamente, talvez, pela hipótese de o Programa ter passado pelo seu primeiro 

quadriênio do ciclo avaliativo como programa de Mestrado por parte da Capes, e porque 



 

muitos/as professores/as são oriundos de formações diversas, sendo que, pelo perfil, a maioria 

indicou nunca ter trabalhado em outros programas de pós-graduação Stricto Sensu.  

As análises sugerem que a Pandemia teve uma repercussão no trabalho pedagógico, 

mesmo que superficial, no reordenamento deste. Não se evidenciou univocidade nas evidências, 

por isso não se conseguiu mapear detalhadamente as alterações ocorridas. Com relação aos 

sujeitos (professores do ProfEPT) do trabalho pedagógico, observou-se um desgaste emocional, 

frente às demandas decorrentes da pandemia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo objetivou analisar como, em seus discursos, professores de um Programa de 

Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica (Mestrado Profissional em Rede) 

descrevem os impactos da Pandemia no seu trabalho pedagógico. Por isso, sistematizou-se 

sentidos que caracterizam o trabalho pedagógico no ProfEPT durante esse período, sob a 

perspectiva dos/das professores/as: reorganização no planejamento e das metodologias de 

ensino empregadas, desafios, intensificação e precarização e cumprimento de atividades 

cotidianas. 

Os sentidos evidenciados expressaram, ao mesmo tempo, a condição ontológica e 

histórica desses sujeitos a partir do binômio trabalho e educação. Esta temática, cara ao espaço 

e tempo da Educação Profissional e Tecnológica, e centralidade nas propostas educacionais 

nesta modalidade, é organizativa também do Mestrado Profissional, lócus deste estudo. Não se 

trata somente da temática articuladora, mas do conjunto de condições em que trabalhadores 

acessam a uma pós-graduação e, naquele momento, interagem com professores, outros sujeitos 

também afetados por uma pandemia que lhes exigiu revisar e alterar o trabalho pedagógico. 

Esse conjunto de fatores determinou os sentidos produzidos pelos interlocutores da pesquisa, 

naquele momento. 
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RESUMO 

 
Este artigo aborda a relevância do uso das tecnologias digitais na prática pedagógica na Educação 

Profissional e Tecnológica e a necessidade do letramento digital como conteúdo da formação docente. 

Tem-se como objetivo investigar se os professores da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) das 

áreas humanas apresentam resistência e/ou dificuldade em utilizar as tecnologias digitais no 

planejamento, intervenção e avaliação pedagógica. A presente pesquisa é parte de um projeto mais 

amplo envolvendo a temática do letramento digital docente e foi realizada com 35 professores da EPT 

cuja atuação se concentra na região centro-norte do estado do Rio Grande do Sul. A metodologia 

utilizada foi qualitativa do ponto de vista da abordagem, de natureza aplicada, exploratória quanto à 

finalidade e utilizou-se de survey como procedimento. Os dados obtidos evidenciaram que os 

professores com formação na área de ciências humanas julgam importante o uso das tecnologias digitais 

no seu fazer pedagógico, mas demonstram dificuldades em sua aplicação quando esta transcende à 

apresentação de slides em sala de aula.  
 

Palavras-chave: Letramento Tecnológico, Tecnologia Educacional, Educação Profissional e 

Tecnológica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Vivemos num mundo digital em que a maioria das pessoas está conectada à internet, faz 

uso de redes sociais, e tem disponíveis inúmeras possibilidades de sites, artigos, blogs e outras 

mídias para pesquisa. Nesse contexto, aplicativos e jogos, em conjunto com outras tecnologias 

presentes no cotidiano, consistem em meios que podem ser utilizados em sala de aula como 

ferramentas de mediação voltada para a aprendizagem dos alunos. Modelski, Azeredo e Giraffa 

(2018) destacam que estes recursos podem ser adaptados às necessidades pedagógicas dos 

professores, levando em consideração que eles estejam preparados para utilizá-las. 

A internet disponibiliza uma imensidão de informações, cuja qualidade do conteúdo 

flutua entre níveis de excelência e casos grosseiros de desinformação ou falsa informação. 

Nesse cenário, evidencia-se a necessidade e a importância do papel da atuação docente na 

formação crítica do aluno voltada às práticas de utilização das tecnologias digitais. Vale 

destacar que as tecnologias digitais no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

podem facilitar a comunicação entre professores-professores, professores-alunos, professores e 

equipes gestoras. 



 

Diante desse panorama e partindo da premissa de que as tecnologias digitais oferecem 

grande potencial de utilização na EPT (Educação Profissional e Tecnológica), questiona-se:  os 

professores cuja formação em nível de graduação é oriunda das Ciências Humanas utilizam as 

Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) em um ou mais momentos do ciclo 

da atuação pedagógica?  É fundamental esclarecer aqui que se compreende por ciclo de atuação 

pedagógica as fases dinamicamente articuladas de planejamento, intervenção e avaliação 

atinentes ao trabalho docente de promoção da aprendizagem junto aos grupos de estudantes 

com os quais se atua. Os objetivos da pesquisa foram investigar se os participantes do estudo 

apresentam resistência e/ou dificuldade em utilizar as TDICs no ciclo de atuação pedagógica e 

verificar se as equipes gestoras oferecem algum suporte ou incentivo para que tais práticas 

ocorram. 

Com a finalidade de investigar a temática proposta, realizou-se um estudo de caráter 

diagnóstico, através de survey. O questionário elaborado foi aplicado a um grupo de 35 

professores da rede federal da EPT cuja localidade de exercício profissional está situada na 

região centro-norte do estado do Rio Grande do Sul.  A análise dos dados obtidos centrou-se na 

existência ou não de resistência por parte dos sujeitos da pesquisa quanto à utilização das TDICs 

no ciclo de atuação pedagógica. Além disso, a reflexão estendeu-se sobre a necessidade de que 

haja investimento na formação adequada para potencializar o uso assertivo de tais ferramentas 

no contexto pedagógico da EPT. 

 

LETRAMENTO DIGITAL PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

 

Ao abordar o uso de tecnologias digitais por professores, é essencial considerar tanto a 

sua formação inicial quanto a contínua para a utilização dessas ferramentas, assim como o nível 

de letramento digital desses profissionais, ou seja, a habilidade de ler e escrever utilizando 

meios digitais, como computadores, celulares e internet. 

De acordo com Souza (2007, p. 58), a definição da expressão "letramento digital" é 

complexa devido, primeiramente, à ausência de um termo academicamente consolidado. A 

expressão apresenta "variações recorrentes, como letramento eletrônico, letramento 

tecnológico, competência tecnológica, dentre outros". Além disso, o termo na literatura oscila 

entre aspectos técnicos e significados cognitivos, psicológicos ou sociológicos. 

A autora apresenta a expressão "letramento digital" com base em conceitos "mais 

restritos", que descrevem o termo como a prática de entender a linguagem computacional. Ela 

também utiliza o termo "Letramentos Digitais", fundamentado nas teorias de Lankshear e 



 

Knobel (2008), que criticam o letramento digital como sendo apenas uma série de conceitos e 

competências. Souza define o letramento digital 

 

[...] como o conjunto de competências necessárias para que um indivíduo entenda e 

use a informação de maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, vinda de 

variadas fontes e apresentada por meio do computador, de maneira crítica e 

estratégica, sendo capaz de atingir seus objetivos, muitas vezes compartilhados social 

e culturalmente (SOUZA, 2007, p. 61). 

 

Lankshear e Knobel (2008) defendem o uso do conceito de "letramentos digitais" no 

plural e apresentam três argumentos para isso. Primeiro, devido à grande diversidade de 

conceitos sobre letramento digital, o que implica diferentes políticas de letramento digital. 

Segundo, pela perspectiva sociocultural do letramento digital como uma prática social. E, por 

último, pelos benefícios potenciais decorrentes da adoção de uma visão expansiva do conceito 

de letramento digital e seus significados para a aprendizagem educacional. 

Em um contexto educacional, as tecnologias precisam fazer parte da vida dos docentes, 

sendo inerentes ao seu contexto social e cultural, para que possam ser efetivamente utilizadas. 

O letramento digital transcende ao conhecimento dos conceitos e tipos de tecnologias digitais; 

envolve a compreensão e interpretação de como essas tecnologias podem ser aplicadas na 

profissão, tanto no estudo quanto no ensino. Esses processos ocorrem por meio da 

aprendizagem e incorporação dessa "nova" linguagem, através da formação inicial e 

continuada. 

Freitas (2010) enfatiza a relevância da discussão sobre letramento digital no contexto 

da prática docente. A autora argumenta que a integração do computador e da internet no ensino 

implica a realização de atividades e pesquisas em plataformas virtuais, como fóruns, sites, e, 

mais recentemente, aplicativos digitais, todos os quais exigem letramento digital. A autora 

define letramento digital como: 

 

[...] um conjunto de habilidades necessárias para que uma pessoa compreenda e utilize 

informações de forma crítica e estratégica, em diversos formatos, oriundas de várias 

fontes e disponibilizadas por meio de computadores e internet, sendo capaz de 

alcançar seus objetivos, frequentemente compartilhados social e culturalmente 

(FREITAS, 2010, p. 339-340). 

 

Portanto, o letramento digital é entendido como um conceito que vai além do simples 

conhecimento sobre recursos e tecnologias digitais. Ele envolve a capacidade de usar essas 

informações apresentadas através de tecnologias digitais de maneira crítica e socialmente 



 

contextualizada. É a utilização da tecnologia com um propósito cultural, social e cognitivo 

voltado para a construção do conhecimento. 

O mundo digital oferece inúmeras oportunidades de aprendizagem e aquisição de 

conhecimento, tornando essencial que professores e educadores se familiarizem com esses 

conceitos. Compreender como usar tecnologias no contexto educacional e discernir as 

informações disponíveis na rede são habilidades que podem enriquecer significativamente o 

processo educativo. Nesse sentido, as tecnologias e mídias digitais não substituem de forma 

alguma o professor, bem como as práticas já legitimadas de educação, mas complementam e 

enriquecem o trabalho educativo. Ensinar e educar são atividades essencialmente humanas, e 

nenhuma máquina tem o condão de substituir o docente, contudo pode facilitar sua 

comunicação no contexto em que atua. Professores letrados digitalmente são capazes de usar 

as tecnologias de forma criativa para inovar o seu fazer e conectar-se de forma mais intensa 

com seus alunos. 

Nos processos de ensino e aprendizagem, o professor da EPT deve estar em constante 

aprendizado, pois não há ensino sem pesquisa em instituições que se consideram produtoras e 

não apenas reprodutoras de conhecimento. Nessa esteira, a formação continuada de professores 

é fundamental para que se tenha um nível adequado de qualidade educacional, permitindo que 

as práticas pedagógicas sejam aprimoradas e revistas conforme as transformações e demandas 

sócio-histórico-culturais. Nesse sentido, as tecnologias atuam como recursos de comunicação e 

portais de pesquisa, tornando-se ferramentas essenciais para a transformação na educação 

(MORAN, 2018) de modo que a formação para o seu uso é crucial para as necessárias 

ressignificações nas práticas pedagógicas (MODELSKI; AZEREDO; GIRAFFA, 2018). Desse 

modo, pode-se afirmar que o letramento digital deve fazer parte do processo de formação 

docente na EPT, visando qualificar e ampliar ainda mais as possibilidades de mediação 

pedagógica na construção do conhecimento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo que originou este artigo se orientou por uma abordagem qualitativa de 

pesquisa, de natureza aplicada, com objetivos exploratórios e procedimentos do tipo survey, 

aplicado de maneira virtual por meio do Google forms, e disponibilizado aos 35 docentes que 

compuseram o conjunto de participantes dessa fase da pesquisa. Cabe ressaltar que todos os 

professores que responderam ao instrumento de pesquisa, preencheram e assinaram o TLCE 

(Termo de Livre Consentimento Esclarecido). Destaca-se, ainda, que dos 35 (trinta e cinco) 

professores respondentes, 10 (dez) eram graduados em Pedagogia, 13 (treze) em Letras, 5 (seis) 



 

em Ciências Sociais e 7 (sete) em História, sendo que 22 eram mulheres e 13 eram homens. O 

questionário elaborado por Villarroel, Triches e Okuyama (2022) e já aplicado em investigações 

que não contemplavam o contexto docente da EPT foi reorganizado e adaptado a esta etapa 

investigativa utilizando-se a partir de 13 afirmações. As afirmações propostas versaram sobre 

se os professores utilizavam as tecnologias digitais no ciclo de atuação pedagógica, se as 

consideravam importantes como ferramentas de pesquisa, planejamento, elaboração de planos 

de aula; se buscavam formação nessa área, e se apresentavam dificuldades para usar as TDICs. 

As respostas foram computadas e apresentadas em forma de tabela, para serem discutidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No quadro 1 é possível conhecer o panorama geral do posicionamento dos docentes 

sujeitos da pesquisa a respeito do que foi coletado e analisado na forma de dados: 

 

Quadro 1: Panorama do posicionamento dos sujeitos da pesquisa 

1) Utilizo as tecnologias digitais na minha prática como professor(a). Nº pessoas 

Sempre 5 

Quase sempre 12 

Às vezes 10 

Raramente 8 

Nunca 0 

2) Considero importante utilizar as tecnologias digitais na minha 

prática docente, nos planejamentos e planos de aula. 
Nº pessoas 

Sempre 5 

Quase sempre 12 

Às vezes 18 

Raramente 0 

Nunca 0 

3) Utilizo frequentemente as tecnologias digitais para elaboração, 

implementação e avaliação da minha prática pedagógica como 

recurso metodológico junto às turmas de estudantes em que atuo? 

Nº pessoas 

Sempre 12 

Quase sempre 8 

Às vezes 10 

Raramente 5 

Nunca 0 



 

4) Uso com facilidade o computador para preparar meu 

planejamento e plano de aula. 
Nº pessoas 

Sempre 30 

Quase sempre 5 

Às vezes 0 

Raramente 0 

Nunca 0 

5) Considero importante a utilização de tecnologias digitais 

(ferramentas e mídias) para construção coletiva dos documentos 

norteadores institucionais 

Nº pessoas 

Sempre 35 

Quase sempre 0 

Às vezes 0 

Raramente 0 

Nunca  

6) Tenho motivação em aprender sobre o uso das tecnologias digitais 

na educação. 
Nº pessoas 

Sempre 11 

Quase sempre 11 

Às vezes 13 

Raramente 0 

Nunca 0 

7) Busco formações, cursos ou pesquiso sobre a utilização das 

tecnologias digitais em sala de aula. 
Nº pessoas 

Sempre 10 

Quase sempre 5 

Às vezes 0 

Raramente 18 

Nunca 0 

8) Utilizo e-mail ou WhatsApp, ou outro canal de comunicação digital 

para me comunicar com meus pares sobre a prática pedagógica a ser 

implementada. 

Nº pessoas 

Sempre 15 

Quase sempre 20 

Às vezes 0 

Raramente 0 

Nunca 0 



 

9) Faço uso de canais de comunicação digitais (e-mails, WhatsApp, 

Messenger, outro) para construir coletivamente documentos 

avaliativos quando necessário. 

Nº pessoas 

Sempre 35 

Quase sempre 0 

Às vezes 0 

Raramente 0 

Nunca 0 

10) Uso ferramentas como Google Docs para construir documentos de 

trabalho, independentemente de sua natureza. 
Nº pessoas 

Sempre 35 

Quase sempre 0 

Às vezes 0 

Raramente 0 

Nunca 0 

11) Acredito que o uso das tecnologias digitais não constitua uma 

ferramenta necessária para minha prática como professor(a). 
Nº pessoas 

Sempre 0 

Quase sempre 3 

Às vezes 18 

Raramente 9 

Nunca 3 

12) Apresento dificuldade para utilizar as tecnologias digitais na 

minha prática como professor(a). 
Nº pessoas 

Sempre 9 

Quase sempre 8 

Às vezes 18 

Raramente 0 

Nunca 0 

13) Apresento resistência em utilizar as tecnologias digitais na escola. 
Nº pessoas 

Sempre 15 

Quase sempre 13 

Às vezes 7 

Raramente 0 

Nunca 0 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 



 

  

 Os achados da pesquisa revelam uma certa ambivalência por parte dos docentes aqui 

investigados quanto à abertura e/ou resistência para a adoção das TDICs no ciclo de atuação 

pedagógica. É muito significativo notar que, apesar de a totalidade dos docentes manifestar que 

se utiliza dessas ferramentas para trabalhar na produção de documentos institucionais e 

colaborativos com colegas de profissão, apenas a metade deles assume trabalhar sempre ou 

muito frequentemente com as TDICs no exercício profissional junto aos alunos.  

 Nesse mesmo sentido, percebe-se que não há um reconhecimento expressivo da 

importância de utilizar esse tipo de recurso como forma de explorar novas possibilidades no 

processo de ensino. A preponderância da opção “às vezes” em diversas questões como opção 

de resposta revela uma discrepância entre a dimensão de presença das TDICs na vida desses 

docentes e o quanto isso é levado para o contexto pedagógico da educação profissional e 

tecnológica.  A EPT deveria ser, por excelência, um cenário em que a tecnologia precisaria ser 

vivenciada de maneira crítica e pioneira, evitando que a condição de estagnação ou, até, de 

alienação frente à digitalidade e suas ferramentas fosse uma constante. Obviamente que esse 

estudo se trata de um recorte, contudo, é inevitável refletir sobre o modo como os docentes das 

áreas humanas vêm sendo formados nesse sentido. Para não ser manipulado pela tecnologia é 

preciso dominá-la minimamente e esse é um risco que os achados desse estudo apontam. 

 É interessante apontar, também, que apenas metade do grupo aqui em questão procura 

por formações no âmbito do letramento digital e do uso de recursos tecnológicos voltados para 

a docência. Num cenário de atuação docente na EPT, fica evidente que o reconhecimento da 

necessidade de apropriar-se desse domínio de conhecimento não constitui um objetivo de alta 

relevância. Tal dado revela um certo descuido para a intensificação da conexão com os próprios 

alunos que, como nativos digitais (PRENSKY, 2001) em sua maioria, reconhecem nessas 

ferramentas um modo legítimo de se comunicar, ser e estar no mundo. 

 As respostas das questões 3,11, 12 e 13 ratificam o que já foi aqui colocado sobre a 

resistência e o não reconhecimento da urgência em estabelecer uma ponte real entre a vivência 

do trabalho docente junto ao aluno com a inserção de recursos das tecnologias digitais de 

informação e comunicação. É preciso ressaltar que nos questionários havia um espaço de 

observação para que os docentes sujeitos dessa pesquisa pudessem registrar informações 

pertinentes ao tema investigado. Onze (11) docentes escreveram que faziam uso frequente do 

datashow em aula para expor conteúdos novos. Obviamente que os recursos tecnológicos não 

garantem inovação e rupturas epistemológicas por si só. Há muito o que se pensar de forma 

profunda e responsável sobre a sua utilização, contudo sem que haja um conhecimento mínimo 



 

sobre princípios e ferramentas, a reflexão e a própria prática docente ficam empobrecidas. O 

uso de datashow e de slides é, sem dúvidas, um recurso importante para o professor poder lançar 

mão em aulas expositivas dialogadas, contudo, utilizar as TDICS em sala de aula não se resume 

a isso.  

 O interesse arrefecido por aprender mais sobre o tema e incorporá-lo no ciclo de atuação 

pedagógica docente na EPT servem de alerta para que se repense a formação continuada de 

professores, em especial àqueles que se dedicam às Ciências Humanas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Compreende-se a relevância e as potencialidades que os usos das tecnologias digitais 

podem agregar ao fazer pedagógico docente da EPT. Durante a realização desse estudo, 

analisou-se que o uso das tecnologias é realizado no planejamento e plano de aulas, na 

elaboração de documentos institucionais, sem, contudo, ser incorporado na dimensão prática 

do fazer pedagógico junto ao aluno, ou seja, como recurso metodológico. Observou-se, ainda, 

que as TDICs são utilizadas mais frequentemente para atividades individuais e coletivas 

envolvendo os pares, sem que haja sua extensão para a prática da docência junto aos grupos de 

alunos. Constatou-se que boa parte dos docentes tem dificuldades em usar as tecnologias 

digitais no ciclo de atuação pedagógica, o que pode ocorrer em função do desconhecimento 

sobre instrumentos tecnológicos passíveis de aproveitamento para o contexto pedagógico e da 

falta de domínio desses artefatos. Conforme Villarroel, Triches e Okuyama (2022), também 

neste estudo ressalta-se a importância do letramento digital como conteúdo conceitual, 

procedimental e atitudinal da formação docente na EPT enquanto prática social que envolve a 

apropriação de competências para o uso da informação e do conhecimento de forma crítica e 

fluida, provenientes de variadas fontes tecnológicas. 
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RESUMO 

 
O presente texto tem como objetivo analisar as contradições das ações de políticas educacionais no 

campo do currículo e da formação de professores e suas implicações no trabalho pedagógico na 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, 

de natureza exploratória e adota, como estratégia de produção de dados, a pesquisa bibliográfica e 

documental, enfocando o currículo integrado e a formação de professores na rede estadual de educação 

profissional da Bahia. Com subsídio teórico referencial de matriz marxista, engendra criticamente 

contradições e mediações implicadas no movimento da realidade investigada e evidencia como 

resultado, que o trabalho pedagógico dos professores da EPT será sempre transformado por questões 

estruturais e superestruturais e pelas contradições das condições objetivas que se apresentam na escola, 

oriundas de ações de políticas dos órgãos centrais, sejam aquelas voltadas às mudanças curriculares, 

sejam as que forjam os programas de formação de professores. 

 

Palavras-chave: Currículo. Formação de Professores. Trabalho Pedagógico. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na defesa da formação emancipatória, aponta-se como problemática concreta o reflexo 

direto da reorganização do trabalho dos professores, de acordo com as demandas do capital, e 

suas implicações no trabalho pedagógico por eles realizado. O presente artigo analisa as 

contradições das ações de políticas educacionais no campo do currículo e da formação de 

professores e suas implicações no trabalho pedagógico dos professores da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). Caracteriza-se como estudo de abordagem qualitativa e de 

natureza exploratória. Adota, como estratégia para produção de dados, a pesquisa bibliográfica 

e documental. Com subsídio teórico referencia-se nos estudos de matriz marxista, engendrando 

criticamente contradições e mediações implicadas no movimento da realidade investigada. 

Além dessa introdução, o texto é composto por quatro outras seções que trazem, 

inicialmente, a metodologia privilegiada no estudo, em seguida as categorias teóricas 

 
7 Artigo resultante do Projeto de Pesquisa “A reforma do estado brasileiro e seus impactos na gestão da educação 

no Brasil”, financiado pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no âmbito do Edital 110/2023/Programa de 

Fortalecimento dos Grupos de Pesquisa (Proforte/UNEB) e orientado por Célia Tanajura Machado (UNEB). 
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analisadas, a saber: currículo integrado, formação de professores e trabalho pedagógico na EPT, 

além das considerações finais. 

 

METODOLOGIA  

 

Esta é uma pesquisa de abordagem qualitativa, que busca explorar uma determinada 

questão de maneira mais complexa e detalhada, mas ainda de natureza exploratória, pois apenas 

introdutória quanto ao que analisa.  

Nesse sentido, os dados produzidos se utilizaram de pesquisa bibliográfica na busca de 

autores que dialogam com as categorias teóricas privilegiadas, as saber: currículo/currículo 

integrado, formação de professores e trabalho pedagógico, mas também com documentos, 

especialmente os currículos e matrizes curriculares da educação profissional da rede estadual 

da Bahia, implantados entre 2008 e 2016, e os projetos do “Curso de Especialização em 

Metodologia de Ensino para a Educação Profissional” (elaborado e ofertado pela Universidade 

do Estado da Bahia (UNEB), em parceria com a Secretaria de Educação do Estado da Bahia 

(SEC)/Superintendência de Educação Profissional (Suprof), durante os anos de 2013/2015) e 

do “Curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica” 

(elaborado pelo Ministério da Educação (MEC) e ofertado pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES), Campus de Colatina, nos anos de 2020/2021).  

As análises baseiam-se no referencial teórico-metodológico de matriz marxista e busca 

compreender, criticamente, as contradições e mediações implicadas no fenômeno estudado. 

 

CURRÍCULO INTEGRADO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL 

MÉDIO DA REDE ESTADUAL DA BAHIA 

 

Historicamente, a estruturação de um currículo para a classe trabalhadora está assentada 

em dois pilares antagônicos: o primeiro defende a formação para o trabalho, com o objetivo 

único de atender aos interesses de mercado, com ênfase no individualismo, na formação por 

competências voltadas para a empregabilidade; e o segundo busca formar sujeitos capazes de 

se inserirem na vida produtiva e no mundo do trabalho, em condições de desenvolver a sua 

criticidade, com possibilidades de emancipação da sua condição de explorado. Uma e outra 

alternativa coloca em disputa projetos educacionais distintos. Em texto publicado em 2011, 

Marize Ramos (2011) afirma a essência da disputa dos projetos de educação para a formação 

dos trabalhadores e seus filhos. 

 
Assim, a formação de trabalhadores, e suas dimensões tanto geral e cultural quanto 

específica para o exercício da vida produtiva, está no plano da disputa por hegemonia 



 

pelas classes burguesas e trabalhadora. Na perspectiva da primeira, a educação dos 

trabalhadores subsume-se à necessidade do capital em reproduzir a força de trabalho 

como mercadoria. Ao contrário, a classe trabalhadora disputa um projeto educativo 

que possibilite sua formação como dirigentes visando à superação de sua dominação 

pela classe antagônica (RAMOS, 2011, p. 45-46).  

 

A disputa do projeto educacional ocorre no espaço e tempo do trabalho, mas também e, 

principalmente, na concepção de educação a ser ofertada para a sociedade, em especial à classe 

trabalhadora e seus filhos, por meio dos currículos escolares. Ora, currículo é o conjunto das 

atividades nucleares desenvolvidas pela escola (SAVIANI, 2008, p. 16), "[...] significa corrida, 

caminhada, percurso" representa "o percurso do homem no seu processo de apreensão do 

conhecimento científico selecionado pela escola: seu projeto de escolarização" (COLETIVO 

DE AUTORES, 1992, p. 27). Assim sendo, a escola é o local do conhecimento sistematizado, 

do trato científico, da cultura e do trabalho realizado. Nesse sentido, vale perguntar: para quem, 

quais os conteúdos e com quais intenções esse currículo está formatado? Ou seja, o horizonte 

está nos sujeitos que serão formados por este currículo, os quais não são neutros, são carregados 

de intencionalidades, assim como o currículo. Para percorrer este caminho, só será possível se 

o currículo for capaz de 

 
[...] dar conta de uma reflexão pedagógica ampliada e comprometida com os interesses 

das camadas populares tendo como eixo a constatação, a interpretação, a compreensão 

e a explicação da realidade social complexa e contraditória. Isso vai exigir uma 

organização curricular em outros moldes, de forma a desenvolver uma outra lógica 

sobre a realidade, a lógica dialética, com a qual o aluno seja capaz de fazer uma outra 

leitura. Nesta outra forma de organização curricular se questiona o objeto de cada 

disciplina ou matéria curricular e coloca-se em destaque a função social de cada uma 

delas no currículo (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 28). 

 

Por isso, o currículo necessita ser integrado e deve atender aos interesses da classe 

trabalhadora, assentado na perspectiva de formar indivíduos críticos com possibilidades de 

emancipação da condição de explorado, compreendendo como estão colocadas as disputas dos 

projetos entre as classes antagônicas. Isto porque “[...] todas as relações pedagógicas são 

socialmente determinadas e constituem relações de forças que marcam uma dada sociedade e, 

consequentemente, os serviços sociais oferecidos à população, entre os quais, a educação” 

(CIAVATTA; RUMMERT, 2010, p. 470). 

Na rede estadual de educação profissional da Bahia, entre 2008 e 2016, o currículo 

construído para a forma de oferta de educação profissional integrada buscou realizar sucessivas 

aproximações entre o que se materializa na escola, pelo conjunto dos elementos pedagógicos 

que a compõe, e o trato com o conhecimento para o desenvolvimento da formação profissional. 

Nesse processo, almejava-se alterar a lógica de concepção de educação até então vigente, por 



 

meio de um referencial teórico-metodológico orientado à recuperação do conhecimento e da 

prática do trabalho vinculado à intervenção social. 

Buscou-se, portanto, criar as condições objetivas de se efetivar os cinco passos de 

sistematização do conhecimento na relação aprendizagem e ensino, sinalizados em Saviani 

(1984): partindo da prática social, problematização, instrumentalização, catarse e retorno à 

sociedade, por meio da prática social ressignificada.  

Entende-se que os estudantes são sujeitos históricos, fortalecidos pela sua identificação 

com seus territórios, compreendendo, assim, a realidade social e os desafios de uma profissão. 

Com esse objetivo, a orientação curricular e a organização da matriz dos cursos de educação 

profissional da Bahia apresentavam, em sua lógica interna, os elementos principais para 

efetivação da tríade forma/conteúdo/destinatário (MARTINS, 2015), fundamentada na 

pedagogia histórico-crítica e na psicologia histórico-cultural. 

Dessa maneira, as matrizes curriculares dos cursos dos diferentes eixos tecnológicos 

continham três blocos de componentes que se interrelacionavam: Base Nacional Comum 

(BNC), que agrupava os componentes curriculares comuns à formação em nível médio, 

garantidos pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB); Formação Técnica Específica (FTE), com o 

agrupamento dos componentes necessários à formação profissional, com base no Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos, de acordo com cada curso e eixo tecnológico, e a Formação 

Técnica Geral (FTG), que funcionava como eixo básico comum em articulação com a BNC e 

a FTE.  

As matrizes sintetizavam uma compreensão de currículo que se preocupava com as 

dimensões ensino e aprendizagem, tendo os estudantes enquanto destinatários do saber 

sistematizado, com possibilidade real de inserção no mundo do trabalho. Pensado de forma 

integral e articulada, o currículo se apresentava como interface relacional entre forma e 

conteúdo. Tal proposta curricular trouxe, portanto, outros tantos desdobramentos, assim como 

nos aponta Lucília Machado (2011), pois, para ela: 

 
[...] pôr em prática currículos integrados demanda formação docente continuada, de 

modo a assegurar o necessário trabalho coletivo e colaborativo dos professores de 

conteúdos da educação geral e profissional; a compreensão de como desenvolver os 

princípios educativos do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura; o diálogo 

entre teoria e prática; o pensar e o agir na lógica da interdisciplinaridade; a sintonia 

com o desenvolvimento tecnológico e o contexto socioeconômico e ambiental 

(MACHADO, 2011, p. 694). 

Entende-se, assim, que a complexidade do currículo envolto em múltiplas relações, 

entrelaçando diversidade, singularidades e pluralidade pedagógica, deve possibilitar, pois, ao 

coletivo de sujeitos escolares, conhecimento e diálogo histórico-crítico com a sociedade. 



 

 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EPT NA REDE ESTADUAL DA BAHIA 

 

O papel social do professor tem sido fundamental na produção histórica e coletiva de 

humanidade. Assim sendo, segundo Gatti (2016), a formação de quem vai formar torna-se 

central nos processos educativos formais. Dessa maneira, entende-se que colocar em debate a 

formação de professores, a partir da análise de aspectos epistemológicos de projetos de pós-

graduação lato sensu ofertados a professores da rede estadual de educação profissional, pode 

desvelar o entendimento de currículo como uma totalidade articulada a partir de mediações 

humanas (COSTA, 2020 p. 53), e avultar possibilidades objetivas e subjetivas incorporadas ao 

papel do professor, nesse processo formativo, em meio a contradições. Com esse propósito, 

optou-se por realizar a análise dos projetos dos cursos de “Especialização em Metodologia de 

Ensino para a Educação Profissional” (UNEB/SEC-Suprof), e de “Especialização em Docência 

para a Educação Profissional e Tecnológica” MEC/IFES, por meio da análise contrastiva 

relacional dos dois projetos. 

Em aproximação com o real concreto da problemática levantada, caracterizamos o 

Curso de Especialização em Metodologia de Ensino para a Educação Profissional (2013-2014). 

O curso foi ofertado pela UNEB com 450 h (300 h presenciais e 150h a distância), em 09 polos 

na Bahia, com 1620 vagas e 41 turmas e teve como objetivo:  

 
Propiciar a formação continuada e qualificação dos professores, e a reflexão sobre o 

papel sociopolítico da educação, da escola e do ensino de forma ampla e, 

especialmente da educação profissional e tecnológica, contribuindo para a formação 

teórica e metodológica de forma que possibilite a superação dos problemas e das 

dificuldades inerentes da educação (UNEB, 2012, p. 37). 

 

As bases pedagógicas da proposta de formação estabeleceram, como princípios: 

formação integral: pessoa humana, trabalhador e sujeitos de direitos; o trabalho como princípio 

educativo; indissociabilidade entre ciência, tecnologia e sociedade; integração da educação 

profissional com a educação básica;  integração entre o saber fazer e os demais saberes; respeito 

à diversidade local e articulação com o desenvolvimento socioeconômico e sustentável; 

pesquisa e  intervenção social como princípios pedagógicos; qualificação social e profissional. 

Como método, o curso privilegiou a interdisciplinaridade, no sentido de reconstituição da 

totalidade pela relação entre os conceitos originados, a partir de distintos recortes da realidade.  

De outra maneira, o “Curso de Especialização em Docência para a Educação 

Profissional e Tecnológica” (2020-2021), ofertado pelo IFES - Campus Colatina, possuía 460h 

ofertada na modalidade de Educação a Distância (EaD), em 108 polos, dentre os quais se 



 

encontrava a Bahia, com 200 vagas para professores da EPT da rede estadual. Esse curso teve 

por objetivos: capacitar profissionais da educação da rede estadual dos entes federados para 

lecionar nas ofertas da Educação Profissional, especialmente para os Cursos Técnicos de Nível 

Médio; estimular a produção e difusão de conhecimento sobre a Educação Profissional como 

campo de estudos; e promover a EaD como estratégia educativa, especialmente na EPT.  

As bases pedagógicas do referido curso remetem à formação para a técnica e para o 

trabalho e possui abordagens pedagógicas e didáticas com uma multiplicidade de dimensões 

epistemológicas e sociais novas, que diferem da cultura escolar clássica, como inserção de 

atores em comunidades de prática. A interdisciplinaridade se apresenta como condição de 

constituição dos fazeres-saberes técnico-profissionais e como forma de integração curricular. 

Apresenta abordagens formativas e didáticas que coloquem em cena: a obra do trabalho como 

mediadora da aprendizagem; a atividade laboral e as práticas sociais como situações de 

referência constantes para as formações; uma multiplicidade de concepções de aprendizagem; 

e sua situacionalidade. Inovação pedagógica e educacional para a formação de trabalhadores, 

buscando autonomia, criticidade e desenvolvimento da capacidade de agir. 

Dessa forma, a análise contrastiva dos planos dos cursos enfatiza dimensões da 

problemática, considerando o seu movimento e percurso históricos. Desse modo, amplia sua 

abrangência, tornando-a mais concreta e real, sem privilegiar um aspecto em detrimento de 

outro, uma vez que tudo o que constitui o real possui relevância (LEIRO, SANTOS, REIS, 

2023). 

Nessa direção, o quadro 1, destaca, em uma mostra relacional, alguns dos princípios e 

fundamentos para a formação dos professores da EPT, presentes nas duas propostas 

 

Quadro 1: Mostra relacional – Princípios e Fundamentos da formação docente para a EPT 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

METODOLOGIA DE ENSINO PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL  

(UNEB, 2013-2014) 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

DOCÊNCIA PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

(IFES, 2020-2021) 

PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS 

Trabalho como Princípio Educativo Diz respeito à 

centralidade do trabalho como criador e mantenedor da 

vida humana em suas múltiplas e históricas necessidades. 

Sendo o trabalho uma atividade necessária, desde sempre, 

a todos os seres humanos, por ser elemento criador da 

vida, constitui-se num dever e num direito.  

O trabalho como princípio educativo, 

produtor e transformador da existência humana. 

A análise do trabalho como fundamento para a 

sistematização dos saberes laborais. 

Pesquisa é uma estratégia pedagógica e eixo norteador 

para o estudo e conhecimento da realidade. Perpassa todos 

os campos disciplinares e ações da formação. Implica um 

trabalho conjunto de discussão e elaboração das atividades 

entre docentes e discentes, de planejamento, organização e 

execução do trabalho pedagógico. 

Pesquisa, extensão, inovação, experimentação, 

análise do trabalho real e compartilhamento de 

práticas como princípios da formação docente. 

Atividade e situacionalidade como vetores da 

aprendizagem em Educação Profissional 



 

Ciência, Tecnologia e Sociedade Habilitar para uma 

formação técnica é aprofundar no sujeito histórico um 

conhecimento com finalidades específicas, considerando o 

desenvolvimento produtivo social, e sua vinculação com o 

conhecimento de formação geral, cultural e política. 

A técnica como propriedade adjetiva humana de 

intervenção no mundo para a produção da 

existência.  

A tecnologia como ciência da técnica e como 

ciência humana. 

Integração entre o saber fazer e os demais saberes uma 

formação que dialogue com diferentes saberes, mas, ao 

mesmo tempo, se constitua como elemento de apoio 

teórico para sua emancipação e para a “travessia” do seu 

projeto histórico. 

Experimentação da atividade real do 

trabalho para a concepção e implementação da 

formação profissional. 

Formação Integral: Pessoa Humana, Trabalhador e 

Sujeitos de Direito. Formação integral é formação humana. 

É pensar uma educação que articule diferentes ações no 

plano do trabalho, da cultura, da participação social, da 

formação política e ideológica e da educação escolar. 

Reconhecimento e incorporação na formação 

das especificidades epistemológicas, 

históricas, estruturais e políticas da Educação 

Profissional. 

Respeito à diversidade local e articulação com o 

desenvolvimento socioeconômico e sustentável. Deve-se 

incorporar a formação à diversidade, com processos 

específicos coletivos de produzir e organizar a vida, os 

saberes, os valores, as maneiras de ver e se relacionar com 

o local e o global, a terra, o tempo e o meio ambiente, de 

modo que a educação escolar produza e fortaleça um saber 

que favoreça a melhoria das condições de 

desenvolvimento socioeconômico dos Territórios. 

Contextualização como a localização dos 

saberes a partir da realidade laboral e cultural do 

estudante 

Qualificação Social e Profissional. Articulada com a 

política de educação, a qualificação contribui para o 

resgate do direito à educação de jovens e adultos e para o 

atendimento de importante requisito social e do mundo do 

trabalho: a escolaridade. A congruência destes fatores 

permite a inserção e atuação do cidadão no mundo do 

trabalho, com efetivo impacto para a vida e o trabalho das 

pessoas (BRASIL, 2003). 

Interprofissionalidade como componente da 

formação profissional. 

Intervenção Social - Vinculada à visão de educação como 

formação humana integral, a intervenção social articulada 

a um projeto educacional anticapitalista  

Os saberes das Ciências como recursos para a 

compreensão e intervenção no mundo visando a 

formação profissional e a transformação social. 

Fonte: UNEB, 2012; IFES, 2020 

No que tange aos objetivos, bases pedagógicas, princípios e fundamentos, as duas 

experiências de formação de professores vivenciadas pelos professores da rede estadual de 

educação profissional da Bahia revelam, que os cursos ofertados pelo IFES e pela UNEB estão 

amalgamados aos momentos históricos em que foram elaborados. Conforme visto, na seção 

anterior, na Bahia, a rede estadual experimentou, entre os anos de 2008 e 2016, a implantação 

de um currículo integrado, voltado para a formação dos trabalhadores, com base nos princípios 

da politecnia, da omnilateralidade e do trabalho como princípio educativo. Dessa forma, 

também se deu a oferta do Curso de Especialização para a formação dos professores (ofertado 

entre 2013 e 2014), que adequou a sua proposta pedagógica à proposta pedagógica da rede. 

Entretanto, no ano de 2017, o projeto de educação profissional na Bahia sofre forte 

inflexão após a mudança do quadro de gestores da Secretaria Estadual de 

Educação/Superintendência da Educação Profissional. Descontinuada a proposta pedagógica 

construída anteriormente, o currículo integrado é desconfigurado com a extração da carga 



 

horária destinada à Formação Técnica Geral (FTE), bloco do currículo, mais bem descrito por 

Duarte (2021), como: 

 

A Categoria Curricular presente no bloco dos componentes curriculares da FTE é 

dividida da seguinte forma: i) Contextualização, composto por componentes que 

fazem relação com o processo histórico e social à luz das necessidades humanas e das 

transformações da sociedade; ii) Fundamento, conjunto de componentes voltados 

para os conhecimentos de base essencial, que tratam da razão de ser de determinado 

curso, área de conhecimento, ou profissão; iii) Tecnológicos, estão os componentes 

que favorecem os resultados práticos no desempenho da profissão, expressam-se no 

contexto socioambiental, econômico e contribuem com as transformações da 

realidade conhecida; e o iv) Instrumental, onde os componentes desta categoria 

estimulam o desenvolvimento de habilidades para execução dos conhecimentos 

técnicos, tecnológicos e científicos de forma articulada para que assim possam 

promover a organização pedagógica entre teoria e prática. Proporcionando assim, aos 

estudantes, conhecimento e diálogo com o curso técnico da sua escolha, sabendo da 

sua importância histórica e as possibilidades de inserir-se no mundo do trabalho 

(DUARTE, 2021, p. 101). 

 

Além da mudança nas matrizes curriculares, as opções pedagógicas defendidas pela 

rede, a partir de 2017/2018, voltaram-se muito mais a uma formação pragmática, imediatista e 

preocupada em responder aos interesses do mercado, conforme nos alerta Pereira (2020) sobre 

as mudanças da política para EPT na rede estadual da Bahia, no período, afirmando que “[...] a 

partir de 2017 [a política] passou a ter uma proposta mais preocupada com questões 

relacionadas ao empreendedorismo e ao desenvolvimento de habilidades e competências” 

(PEREIRA, 2020, p. 101). 

Consoante com tais mudanças e respondendo a interesses de mercado, a adesão da Bahia 

à formação de professores da rede estadual ofertada pelo IFES em 2020 demonstra um 

alinhamento da Secretaria de Estado da Educação a um novo projeto político-pedagógico para 

a oferta da educação profissional na rede estadual, consoante às mudanças que vinham sendo 

implementadas desde 2017, em direção oposta àquelas apontadas na experiência vivenciada 

pela rede entre os anos de 2008 e 2016. 

Assim sendo, a formação de professores, que objetivava explorar limites teóricos e 

práticos de uma educação integrada e humana, no trato com os conhecimentos (mediados pela 

pedagogia histórico-crítica e pela educação libertária, conforme proposta UNEB), se transmuta 

em formação para a técnica e para o trabalho, referenciada em uma miríade de perspectivas 

epistemológicas desconectada de um compromisso com a emancipação social (conforme 

proposta IFES). A partir dela, a interdisciplinaridade perde seu caráter de totalidade, pela 

condição de constituição dos fazeres-saberes técnico-profissionais em nome da inovação pela 

lógica utilitarista, pragmática e empresarial. Os princípios educativos para o desenvolvimento 



 

omnilateral, como o trabalho, a pesquisa, a intervenção e a tecnologia, perdem o sentido 

multidimensional de força produtiva e historicidade, em nome de fundamentos que 

sistematizam saberes laborais, com base na didática profissional (GRUBER; ALLAIN; 

WOLLINGER, 2019). Pesquisa, extensão e inovação se caracterizam pela experimentação e 

análise do trabalho real, como vetores da aprendizagem, retomando a dicotomia da ciência e da 

técnica como acepção tecnológica para fragmentação da formação humana. 

 

ENTRE AÇÕES E CONTRADIÇÕES, O REAL CONCRETO NO TRABALHO PEDAGÓGICO 

DOS PROFESSOR DA EPT DA REDE ESTADUAL DA BAHIA 

 

Os movimentos explicitados nas seções anteriores deste texto delineiam um percurso 

que partiu do empírico (real abstrato), permitiu abstrações, que levam a uma nova construção 

do real, do concreto real, ao real concreto. Dadas as limitações desta produção, será destacado, 

tão somente um aspecto da concreticidade emergida das contradições exploradas a partir das 

ações de políticas educacionais para o currículo e a formação de professores na educação 

profissional da rede estadual da Bahia. E este aspecto é o trabalho pedagógico dos professores. 

No campo da EPT, a proposta pedagógica fundada nos vínculos entre técnica, política e 

cultura para uma formação politécnica, integral e integrada do sujeito trabalhador permite uma 

ação educativa centrada em tipos de intelectuais e nas diferentes funções que desempenham na 

sociedade. As contradições e alterações proporcionadas pelas ações de estado nas políticas 

educacionais demandam do professor condições intelectuais, materiais e técnicas para o agir 

consciente e crítico. Há, portanto, sempre presente, a possibilidade de não conformação das 

consciências ao sentido hegemônico do capital e à visão fragmentada entre técnica e 

intelectualidade.  

Apreende-se, portanto, que é no trabalho dos professores que deságuam e se desdobram 

as ações e contradições das políticas educacionais pra EPT. Isto porque o trabalho pedagógico 

dos professores torna-se a síntese das suas vivências e das suas perspectivas. É, ao mesmo 

tempo, o antigo e o novo, o estático e o movimento, o que já foi e o devir.  

A compreensão de que o trabalho pedagógico do professor “[...] não é um trabalho 

neutro, está eivado de influências ideológicas e denota relações intensas de poderes” 

(FERREIRA, 2010) ajuda a entender que as condições materiais, intelectuais e técnicas dos 

professores a partir da inflexão da proposta pedagógica da rede influenciam diretamente sua 

produção. Em síntese, “[...] o trabalho pedagógico como práxis social almeja tornar-se o 

‘concreto pensado’” (MACHADO, 2022, p. 224). Em devir, sempre estará transformado pelas 

contradições das condições objetivas que se apresentam na escola, oriundas de ações de 



 

políticas dos órgãos centrais, sejam aquelas voltadas às mudanças curriculares, sejam as que 

forjam os programas de formação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O imperativo de uma educação contra hegemônica, orientada para o pensamento crítico-

reflexivo, requer superar a subsunção reducionista dos processos formativos que fragmenta e 

padroniza a própria constituição do professor. O presente estudo visou analisar as contradições 

das ações de políticas educacionais no campo do currículo e da formação de professores e suas 

implicações no trabalho pedagógico dos professores da EPT.  

Nesse sentido, verificou-se que, na dinâmica histórica, as ações de políticas 

educacionais implementadas pelos agentes de estado que se amalgamam, imbricam com os 

interesses dos atores sociais que detêm a hegemonia. Em um período em que gestores mais 

comprometidos com os interesses dos trabalhadores estão à frente dos órgãos de estado, 

defendem uma política emancipatória para a formação profissional, em outros, os interesses de 

mercado impõem ações de políticas voltadas para a fragmentação do currículo e 

instrumentalização da formação do professor. Em ambas as situações, há desdobramentos no 

trabalho pedagógico dos professores, que refletem as disputas de poderes pela conquista da 

hegemonia. Em síntese, o trabalho pedagógico em devir na educação profissional, em 

decorrência dos diferentes movimentos vivenciados na escola, estará sempre caracterizado, 

determinado pela conformação e não conformação /das consciências ao sentido hegemônico 

com os quais interagem cotidianamente.  

Na Bahia, a concretude do trabalho pedagógico dos professores nos períodos estudados 

demonstrou diferentes realidades, as quais, para serem caracterizadas mais fielmente, requerem 

estudos mais aprofundados que fogem do escopo desta produção. 
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